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Catarina Marto (1977, Lisboa) 

Entre teoria e prática, os seus diferentes 

interesses levam frequentemente a proble- 

máticas em torno do vegetal e da auséncia 

de matéria orgânica na sociedade assép- 

tica e dos ecrãs. 

licenciada em artes-plásticas (Paris 8, 

2003), é mestre em Museologia (FCSH- 

UNL, 2012) e fez a parte curricular do 

Doutoramento em Estudos Artísticos 

(FCSH-UNL, 2018). Foi responsável por- 

http://paraainternidade.blogspot.com 

e co-fundou a Plataforma ma em 2010 

http://maplataforma.blogspot.pt. Artista 

pluridisciplinar participa em vérios projec- 

tos. Seleccionada para Cenad'arte 2001, 

Anteciparte 06, Lauréate Cité Internatio- 

nale des Arts de Paris 2019, Bienal de 

Cerveira 2024. 

Raquel Pedro (1978, Lisboa) 
Licenciada em Artes Plasticas — Pintura pela 

FBAUL, curso de Especializacéio em Ciéncia 

Cognitiva (Psicologia Ulisboa) e Pés-gra- 

duação em Psicologia do Desenvolvimento 

Sensorial e Cognitivo (I. Piaget). ligada a 

projetos colaborativos e artisticos em saú- 

de mental, bem-estar e participação civica. 

Orienta o Estódio de Arte, atelier artistico na 

Casa de Saúde do Telhal, que integra no 

seu portfélio exposicdes, publicacaes, 

inúmeras parcerias e residéncias artisti- 

cas. Parficipa atualmente no projeto Isto 

não é um cubo, apoiado pela DGARTES 

no âmbito da Rede Portuguesa de Arte 

Contemporénea. 

As duas artistas colaboram regularmente, 

desde 2012, em residéncias artisticas, 

publicações e exposições, destacando-se: 

2023 Falug, Slash Arts House Boat Gallery, 

Londres 2022 Sous un arbre du carbo- 

nifére, Maif, Cité Internationale Univer- 

sitaire, Paris 2020 Planta Pedra, SNBA, 

Lisboa 2018 Entre a cabeca e o cérebro 

há um espaco, individual de Raquel Pedro, 

curadoria Catarina Marto, MUHNAC, 

Lisboa 2015 Risco e Incerteza, Gale- 

ria Municipal Palécio Ribamar, Oeiras 

2015 ubiquidade do natural, Centro 

de Documentacdo, Edificio Central da 

Câmara Municipal de Lisboa 2014 Mon- 

tes de Montes, Galeria Má Arte, Aveiro. 

(http:/ /www.ma-arte.net/). 

As suas obras integram diversas coleções 

particulares e institucionais. 

https:/cartagreenaxraquelpedro.wordpress.com 

instagram: @cataxraquel 

email: cartagreena.raquelpedro@gmail.com





Coisas que escapam 

« (...) tornar as cidades resistentes ao 

aquecimento global, e cobri-las de árvores 

é uma das poucas coisas sábias que 

podemos fazer. » 

Stefano Mancuso, A cidade viva, 2024, p.149 

Comegamos por revisitar Celofane Green 

(2016), um conjunto de colagens cujos 

originais nunca mostrémos'. Em Celofane 

Green, aplicdmos literalmente, em colagem, 

o que foi a génese da nossa colaboragdo 

em desenho: a Raquel utilizava cinza e a 

Catarina verde. Constatémos que o que 

tinhamos em mente, na altura, eram ques- 

tões em torno da ecologia, entre as quais 

o greenwashing, como revela Celofane 

Green. Tinhamos, apesar de tudo, a es- 

peranca que uma mudanca de paradig- 

ma travasse as alterações climdticas (estas 

não pareciam ainda uma realidade). O que 

temos em mente, agora, estd mais proxi- 

mo de um caos que ora nos faz baixar os 

bragos ora, pelo contrário, nos faz estar 

ainda mais envolvidas com a vida. 

Muitas coisas escapam. 

Neste momento, a insanidade de certos 

governantes e a imprevisibilidade das 

alterações climdticas constituem uma as- 

sombração que paira no (in)consciente 

coletivo. O mundo em queda livre. 

A resisténcia latente no orgânico também 

é algo que escapa... & compreensdo ra- 

cional, aos constrangimentos governativos 

ou a hipnoses tecno-mediadas. Pode estar 

adormecida tempos e tempos, e depois, 

um dia, por uma qualquer vibração ou 

acontecimento, acordar e brotar, como 

uma semente, e reverter situacdes. 

Também este trabalho nos escapou e 

tomou vida prépria. Reciclamos cartazes 

que reduzimos aos tons de verde e cinza. 

Acompanhamos as formas orgénicas das 

“chutes” (sobras em francés, também si- 

nénimo de quedas) que nos conduziram 

a um conjunto de obras. 

Enquanto sobras, planta. 

Fevereiro 2025 

'Como, aliás, todos os trabalhos na publicação onde consta, 
'A DOBRAR (2018), uma edição das autoras (100 exemplares).
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